
CfíS i.596,00, NOVO 
SALAR/O MÍNIMO

o  novo soláiiâ mínimo poxa S. 
Paxilo. Rio, Espírito Santo. Minas. 
Sta. Catarina, R  G. do Sul. Pa
raná © Distrito Federal a  vigorar 
a  partir d© l.o d© Maio. é d© a- 
penas Cr| 16.596.00. Para quem 
quiser laser os cálculos, o au
mento foi de 39,1, segundo os Ín
dices do INPC.

Páscoa
Fundado em 6/levereiro/1938 Diretor: Alexandre Chltto —

Lençóis PouUsta — Domingo. 11 de abril de 1982 — N.o 2742

tempo
O Serviço de Meteorologia pre
vê para Lençóis Paulista e 
gião. tempo bom. com névoa úmi, 
da pela manhã, nuvens espor-, 
sos, em todo o decorrer do peri-' 
odo. A temperatura permanece' 
estável durante o dia. declinando 
naturalmente ao entardecer.

viver para
libertação!
A pessoa hiunana em sua dignidade, corresponsável 
para construção de uma sociedade lusta e 
solidária ê o fundamento da concepção de educação como 
processo de crescimento dos homens, seres basicamente 
iguais na experiência de participação.
Os ogentes de educação empenham suas vidos na 
promoção do outro, dando um sentido mais obrangente à 
PÓBcoo com o fortalecimento do reepeito aos direitos e 
liberdades do homem. Póglna 6.

briga pela farmácia
Tudo indica que realmente as eleições serão realizados a  15 de novembro pró
ximo, pela movimentação que ora tem sido vista entre os políticos. Durante to 
dos esses 5 anos de mandato, ninguém aparecia para pleitear benefícios para 
abandonado Núcleo Habitacional da Cohab. Bastou, agora particularmente. • 
que o ECO encetasse uma campanha para a  instalação de uma farmácia na
quele bairro, e  quase que de imediato surgissem aqueles que se arvoram co-' 
mo os "pois da criança". Esses, preferam olé que o povo não seja beneficia
do com tal empreendimento, a  não verem seus nomes veiculados como os 
"grandes" benfeitores daquele sofrido núcleo. Leia na página seis.

Gatunos 
entraram no 
Forum

Postos poderão 
abrir aos sábados

Desde 1977 os postos de ga
solina não abrem aos sábados, 
a  não ser em condições excep
cionais. quando coincide com um 
feriado nacional na sexta feira. 
Segundo orgãos noticiosos, os pos 
tos poderão vir a funcionar nor
malmente naqueles dias, pois 
fontes governamentais já  enten
dem que tal procedimento não 
concorrerá para o aumento do 
consumo de combustíveis. Essa, 
é  uma antiga aspiração do Sin
dicato dos Revendedores de Pe
tróleo, que não teriam com isso 
oumento dos custos operacionais.

MOVIMENTO
RECORDE
NA RODOVIARIA

•  Com o final de semana 
prolongado pelos feriados da Se 
mana Santa, a  Estação Rodoviá
ria local experimentou um movi
mento recorde n a chegada e  saí 
da de passageiros. As rodovias 
da região também apresentaram 
um fluxo de trânsito bastante bu- 
perior ao normal, que tende a  au 
mentor ainda mais hoje à  tarde 
e  amanhã, quando da operação 
retômo.

p o u n c A  
IA É ASSUNTO 
NA CIDADE

•  Apesar de faltarem ainda 
alguns meses para as eleições, o 
assunto predominante nas rodi
nhas formados na cidade, sem dú 
vida alguma é  político. E o mais 
importante, ê  o desejo demonstra 
do pelos jovens em participar da 
escolha de seus representantes, 
já  que estiveram alijados desse 
direito pela situação, no poder há 
18 anos.

NAO
MALHARAM O 
JUDAS

•  Tradição d© malhar o ju
das no Sábado de Aleluia, parece 
haver desaparecido completamen 
ta d© nossa cidade. Apesar de ter 
sido mantida em dezenas d© mu
nicípios paulistas, alguns até fo
calizados pelos noticiários da TV, 
em Lençóis não m  viu qualquer 
movimento nes.se sentido.

Morador mata a cobra e 
mostra á redação

lnionnoçõ#8 not dão conta de que 
o edliicio do Forum local teria sido vi- 
aitado por gatunos na noite de 6.a fei
ra passada Até o momento em que se 
encerravamos a  presente edição, ain
da eram desconhecidos os elementos 
que haviam praticado tal crime e o que 
teriam possivelmente furtado do recin
to* * Segundo se soube, os larápios pen^ 
troxam naquele prédio através do telha 
do* A policia registrou o foto. passando 
òs investigações* Maiores detalhes de
verão ser diimlgados na próxima sema 
n a

Drama da Paixão visto 
por 20 mil pessoas 

em Macatuba
Uma tradição d© 12 anos, a  encenação 
do drama da Paixão d© Cristo ©m Maca 
tuba foi vista na 6.a feira por um públi
co de mais de 20 mil pessoas. Duzentos 
morodores daquele visinho município 
representando os personagens bíblicos, 
trajando um apurado e bem cuidado 
guarda-roupa, reviveram os últimos mo 
menlos da condenação © morte na cruz 
por que passou Jesus de Nazaré. Gen
te das mais diversas localidades ofluiu 
àquela cidade movida por um senümen 
to mixto de íó cristã e respeito pela ar
te.

e s t r é i e  h e i e  n a  I c r c e i r a n a

A

üevoltada com o matogol existsnte nos torre 
aos baldios na Vila Sta* CecQia nos proximi
dades de sua coso. uma morodora daquele 
importante bairro compareceu à  redação tra
zendo uma serpente, venenosa por slnoL que 
iol abatido quando quase adentrava sua re
sidência. Segundo conhecedores* trata-se de 
uma jararacuçu/ cuia picada pode ser iatoL 
Apelando aos proprietários doa lotes na
quele estado para que procedam uma limpe
za mais frequente, a  referida senhora de
monstrou estranheza pelo foto de o assunto 
vir sendo debatido Inúmeras vezes através 
das páginas de O ECO^ e até agora nada de 
concreto ter sido feito, prlndpalmente pelos 
ocderes públicos, que parecem fingir não en 
<ergar tão sério problema, ainda mola em sa
bendo que 08 mais expostas ao perigo são 
Trianças indefesas* Através deste lomal fica 
0  apelo de uma mãe*

Mais 2 jogos nesta semana, 
cm  briga por 4 pontos

Logo mais, òs 15:30 horas, o Clube 
Atlético Lençoense estará enfrentando 
no Estádio Municipal "Archangelo Bre- 
ga." a  A.D. Angotubense.

O adversário apesar de não ser o 
melhor da chove no atual certame, de
ve ser encarado com resF>eito pelo alvi- 
negro locoL O Cal parece ter se encon
trado muito mais quando joga em casa, 
pois conta com o apoio de sua torcida

IV mostra 2 jogos hoje
Os desportistas terão dois bons mo

tivos para ver televisão hoje. A partir 
das 17 horas a  Globo mostra Guarani x 
Flamengo © òs 21, direto do Morumtó, 
Corinthians © Grêmio Portoolegrense. És 
ta consütui-se na primeira rodada do 
quadrangular decisivo da Taça d© Ou
ro, o maior campeonato d© futebol do 
mundo. Tonto o Guarani de Campinas, 
quanto o Grêmio de Porto Alegre Jo
gam por dois empates nessa fase semi
final do certame maior.

e  por isso é  importante que compareça 
em mossa ao Bregão pjora prestigiar os 
nossos neste compromisso. Já na próxi
ma quarta feira, estará viajando para 
S ta  C. do Rio Pardo <xíim de se defron
tar com o representante daquela cida
de. Espera-se que o técnico Atílio arme 
um esquema especial para garantir um 
resultado posiüvo. Leia na página 8.

Comerciante reclama 
estacionamento

Os comerciantes da área centrcd 
da cidode estão reclamando quanto oo 
cumprimento de lei Já existente estabele
cendo critérios para estacionamento na 
queles pontos mcds críticos, dxiranta o pe 
riodo de maior movimento do comérdo 
locoL Dizem-se preludlcodos pelo falo 
de alguns clientes noo poderem parar 
para suas compras ou simplesmente o- 
panhar volumes, multas vezes tendo 
que deixar seus veículos longe do lugar 
desejado*

Continuam es 
rachas notgrios

Apesar das continuas e efi- 
denles botldas polidois. oinda. 
s e g u n d o  c o m e n t á r i o s  
em altas horas da madrugado 
nossas prindpols avenidas tém 
<iâo palco de ''disputas automo- 

I bilistícas". Muitas vezes os veí
culos competidores estão lotados 
do jovens, quo alheios ao perigo 
a  q^se se oxpoem. chegam a de
senvolver velocidade duas vezes 
a c jn a  da permitida nos rodovlaj 
estaduais.

Os condutores de veiculoz 
que trafegam inadvortidomen- 
te por nossas artérias, devem re
dobrar seus cuidados, pois o 
choque com um desses Irrespon
sáveis poderá ser fotoL

Biodigestor foi sucesso na Disimag
Dezenas de agriculto 
res e  pecuaristas de 
Lençóis e região par
ticiparam da pales
tra e demonstroção 
do Biodigestor promo 
vidos pela Cosa da 
Lovoura e sediados 
pela Disimag. O even 
to trcduriu-fo em su
cesso absoluto quer 
por sua utilização na 
produção de gas quer
quanto à obtenção 
de fertilizantes, além 
do Interezze domon> 

^trado pelos preson- 
lea. Maiores detalhes 
o leitor encontrará 
em reportagem com
pleta na página 3.* .



APIMENTADO
A brigulnha travada Mta Mmona 

pôla paternidade do Imniantação do lar 
mácia ao Núcleo Luli ZUlo. vem demons 
tror clararoente como a  classe político 
da lerrinha estó ''doente" em materta 
de reoUxações em prol de suo coletivida 
de. Imoqlnor um bairro residencial po' 
puloTi com um centro comercial há mui 
to construído, sem uma iormocia para 
socorros de emerqènda é o mesmo que 
admitir um hospital sem médicos, um 
restaurante lechodo para o almoço e 
tontos outras oberroções. Quando os po 
liticos se rebaixam a  tutelar ieitos que 
há muito iá deveríam ter sido leitos, é 
tinol que o máquino está com deleito. 
Além de traduzir^e num desleito. Pre* 
leito tem que pelo menos tentar ser per 
leito, para evitar esses eleitos colate
rais. T^r de borrlqa não dá uma vez só. 
Quando Lençóis contava com menos de 
800 casas, tres larm áciai lá prestavam 
atendimento à populoçõo. Ê certo que 
naquela época os lormacéuticos tinham 
maiores atribuições, embora hofe tam
bém tirem suas cosqulnhos. (Benzadeus). 
Vonqloriorse da instalação de uma lar 
m áda em Núcleo coro mols de 800 ca
sos é. sem sombra de dúvldo. apeloção. 
Prevalecer-se do Iraquesa de seus mo
radores. releqados ao abandono, ace
nando-lhes com lortiflcantes preparados 
à última hora. é uma tremenda covor- 
dia. A pessoa humana merece maior 
respeilo e consideração. No mínimo um 
tratamento mais diqno. Quando a  Co* 
hab proieta os Núcleos rosidendols pre
vê também um centro eomerdal com a 
Indispensável insloloçõo de uma ianná 
d a  Por que até açora Isso não iol leva 
do a sério? Ah. já  seL porque as elei
ções ioram adiadas com o prorrogação 
de mandatos. Não vai ser lácil curar es 
ca leridal

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Cousos: Cíveis. Trabalhistas e Criminais 

BEN EnaO  rUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Batista de Carvalho. 3-10. 2.0 ondor 
~  Sala 6 — Rua Rubens Arruda B-SO

Fone 233122 ^  BATJRU

Rua Anita Gariboldi. 331 — S.2 
FONE: S31098 — LençóU Pta

CASA DE CARNES
S A N T A  R I T A

Atíso ao público em geral que ]ó tem 
peixe de ogua doeo e salgada. 

Melhores peixes pelo meaores preços
da regióo

At . 2$ de loneiro. 640 — Fone 6307.40
Lençób Paulista

INDOSTHIA DE AHTEFATOS DE
CIMENTO

BLOCOS PARA CONSTB0C6ES 
COMERCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS

— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —

RUA FERNAO DIAS PAES. N.o 27S ^  
VILA UBIRAMA — LENÇÓIS PAULISTA

AUTO ELÉTRICA S. lOSÊ
Conserto* de Motores de PortidoB 

Geradores — Altemadores e instalações
om gsral

Ar. NOVE DE JULHO. 490 — LmxçóIs

OPINIÃO
Fernando Hsnrlque Cardoso

Quem ganhar, leva
O íim prático e provisório da 

Lei Falcão — pois ela continua 
valendo — parece ter dominado 
a TV brasileira. Ainda ontenotem 
foi um show de debates e entre
vistas; desde o indefectível lónio 
Quadros, com sua sediça mími
ca, até ao espetáculo de gala do 
duelo de florete entre os senad> 
res Passarinho e  Toncredo Ne 
ves. passando pela apresentação 
cem maquilagem do ministro do 
Planejamento. Já ninguém se as
susta com o "perigo" da oposição 
ou pelo menos de seus setores 
mais representativos e  modera

dos. manifestar-se na TV.

Resta, entretanto, a  questão: 
e  adianta?

A julgar pelo debate entre 
os dois senadores mencionados, 
adianta pelo menos para que o 
público extraia certos lições. A 
primeira é  a  de que os políticos 
têm dificuldades para reconhe
cer que mais vale a  fraqueza do 
que a  articulação habilidosa de 
argumentos na defesa de seus 
partidos. As avaliações de om 
bos os senadores eram sempre as 
mesmas quanto òs chances de 
êxito em cada um dos Estados 
para o PMDB e  o PDS: cada qual

afirmando qu e, seu partido ga
nha... Logo, é  melhor desistir de 
pedir avaliações e  passar às o  
pinlóes.

A segunda lição é  mais interes 
sante. Viu-se como nem sequer 
o senador Toncredo Neves fora 
avisado sobre a  importância de 
cisiva da aprovação da suble- 
genda de governadores p>ara a  
abertura do presidente Figueire
do.

£ mesmo de pasmar. Primei
ro porque as grandes questões do 
Estado continuam sendo reolmen 
te secretas. Segundo porque tão 
trivial casuísmo, contrário ao es
pírito do pluriportidarismo. foi a- 
presentado pelo senador Passa
rinho como condição imprescindi 
vel para a  redemocratização. E 
logo depois, o mesmo senador — 
que, diga-se de passagem, é  com 
petente na argumentação e  rá
pido na réplica — lastima que o 
senador Toncredo Neves haja 
"assassinado" o PP com a  incor
poração. Ou seja, no primeiro 
momento defende a  sublegenda. 
que é  instrumento antipartido. pa 
ra. no segundo momento, defen
der a democracia baseada na for 
ça  dos partidos.

Melhor deixar para lá a  co

erência da argumentação e ver, 
afinal, que perspectivas políticos 
0  debate abriu. E nesse ponto, 
honra ao ménto. não só o sena
dor Toncredo desfez a  unagem 
que o governo gosta de difundir 
sobre o PMDB-troglodita, cheio 
de comunistas que comem crian
cinhas. coroo o senador Passari
nho se revelou cauteloso nas a- 
meaças. Seria pedir muito, para 
quem vem do autorltansmo, que 
deixasse de ameaçar. Mas foi 
na forma (nos manchetes, no di
zer dele) do que no conteúdo. 
Quem ganhar, leva. Mesmo que 
o PMDB ganhe na maioria dos Es 
tados. mesmo que as oposições 
façam a  maioria na Câmara, 
pois no Senado — desde o "pa
cote" de abril •— o governo tem 
maioria garantida e  a  Casa Alta 
funcionará como câm ara reviso-
ra.

Antes assim. Para multo, 
portanto, servem os debates. Pe 
lo menos p>ara exorcizar fantas
mas. Nem a  oposição é  tão endla 
brada como na propaganda do 
PDS, nem o governo — pelo me
nos na palavra de suas figuras 
mais responsáveis — parece dis 
posto a "zerar o jogo" no caso de 
vitória, provável das oposlçõee.

C L X S S I H C A D O S

ESTACIONAMENTO CREDI-CAR

COMPRA - VENDE - TROCA - FACILITA

CINE GUARANI — APRESENTA HOJE AS 20:30 HORAS

X A N A D U — Musical com Olivia Newion John — Um lugar 
onde os sonhos-se realizam. O filme que surpreendeu, superlo
tando todos os cinemas onde foi exibido

FINANCIAMENTO PRÓPRIO

Carros usados das mslhores procedên
cias.

Trotar o Rua Pe. Anchieta. esquina 
com Anito Gariboldi — Fone 631441 — 
Dics úlsis — Horário comercial — Do 
mingoB — das 7 òs 12 horas

ELA VOLTOU SÔ PARA VOCÊl

CANINHA BANHO DE LUA
Qualidade IntemacionaL 

ExUa "BANHO DE LUA", um dríok de prazer. 
Um preduto. Leoçóls Bebidos lad. Com. Ltdo.

RUA FRANCISCO PRESTES MAIA. 838 — F. 630953

OPORTUNIDADE
VENDE SE um terreno no Porque 

Residencial S. loeó, o Rua Bros Cubas, 
lote 11 — quadra A, com 326 metros qua 
drados. Tratar pelo fone 630778.

ENGENHEIRO PARA INDUSTRIA 
Eir.proca da região em fase de exponsõo 
está selecionando engenheiro recém- 
formado da área de Alimentos ou Pro- 
duçõo.
Esse elemento será preparado para o:- 
s-.̂ mír cargo de grande reoponsabilida- 
de. ligado ao Diretor Industrial.
Enviar Curriculum-Vitoe, indicando a 
pretenção talorioL aos cuidados deste 
iomoL

VENDE-SE uma cosa residencial locali
zada à  rua Cap. Elias Francisco do Pra
do n.o 349. Negócio de ocosião. Trotar 
o rua Tiradentes n. 38 com João. fone 

630350.

UM CARRO QUE DEVOLVE A VONTADE DE DDUGIR, QUE 

MEXL. QUE AGITA. QUE EMOCIONA. UM CARRO IMPULSI

VO, MEIO MAQUINAt MDO FERA

S U C l m

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 
Avoaida 25 ds Jonslro ,537 F. 631555

EXPEDIENTE

fi pubtieiçfto d t E m p etié  lornalisbci O  ECO Lidâ.. 
D itttcr  ZcipotiÉAvtl: A LEX A N D R E C H O TO . —  
O  ECO é  c o a lo fm  L ri dc pefe
à e c tt it í 2 } l l  d « 2D.<U-40, c c o  r t f ia r o  no OIP. Co a - 
porto t  m p tw u o oA  ofiòBifl prdpnAi. ZcdA^io Admi- 
A iirvçáo f  Fublkodadi —  Rua Cai. loaq u in  C abn d , 
5 7 . t f lt /e n t  6 5 1521 —  L tú çòi»  Raulitfa —  Drptú. de 
orcuUçAo ^  im e w »  cadereça) ^  le o a a u B  p v a  qual. 
quer poelo do Fai»« p eb  Ej& pm a de C o rm m  • T cléfre . 
fc a  A«iÍBAtura pelo periodo de oieat* C r I  1 0 0 0 .0 0  ^  
6 o etM  C r i  l 000 .00  —  A u iM tu ri for» do ouaicipio: 
12 D e m  C r i  1 5 0 0 ,0 0  —  6 D c m  C r i  1 5 0 0 .0 0 , c o a  
cbqque ooeueâl^e n a d o  »  íavot de E s ip re a  lo r u U M »  
O  e c o  U dâ..

Lençóis Hotel
yO B  NOVA DIREÇÃO LHE OFERELA. 

QUARTAS E SABAUOb
>uCULENTA F£iX >A O A  CARIOCA, O EM )E I I  H U K A j

SA B A IX e E OOMlNCOa.

r to u f z io s  u t  KiZZAS DE TODOS OS TIPOS DESDE l»  )'» HORAS 
■ rZ Z A IO L O  VINDO DE SAO PAULOi

A O S DOMINGOS:

M.MOÇO ESPECIAL A PA R TIR  OO MEIO UlA
r u u o  ISSO COM O  m e l h o r  a t e n d i m e n t o

RECEBA SEM SAiR DE CASA SUA PIZZA OU FELIOADA DISCANDO

Lençóis Hotel - Rua 7 de Setembro 934

*1-1



PAUUSTA

Biodigestor foi sucesso na Disímag
K  ü w m âs S.A Má^umAà 

AfrwoU». uCEM àM  ^ « 0 ^  n  
%K4edoyiâ 4 t  u%it>rft t  UBpt* 
■ MAUM 4sna>l«» L«ji(óia
f u ; i  -íd € «adMM ara.
i«  laua 4aa 4 c a  aos BUirU

• Mal iL>e4jft,
K a  *9^ ímf^ rtanU p ak«r« »
y p  i{ I 4c J a o t e o j i ç i o  à o

equipÉiwB* 
Io deatifuAj • pro4u>Ap dc 

e bu'f«rtjliiAalc a  pai. 
Uf da iD âlcfu o«|i*ic4.

O CVfr; , pnjoovido 
pala C aia  da 1 i«^ura. aira* 
^  de lilular o  aDpa^ütat 
ro asroodok» J u ^  Pâuki Quio 
u u lh a  c a ^ p a  A ela com 
pafKerm a 4 c t f  Aa* 4a a fn cu l. 
to m  a pci;uakiU i locaia • 4a 
aidadei >iAÍoha> a coolou c o a  
• pfoaaoça 4o  pm *4atila 4a 
Du»ma|. Lltf-ipido I . lorwm  
aaiü. T iio  doa d im o a t  4 r« a  
ioraaJ c a p fia in o  a p>nkaUaCa 
Idavmi PacoU a iodo ficenari* 
oo PauoU .

Ha c<awâo cocio  o# damaii. 
Tito fez r á n u  inUrrofaçâat 
a  r a ^ i i o  4 o  a^u(p«maato 
icDòo deooQ firido vivo inia 
i r a c  am Lsiplaat4.1o a o  auai 
fazaadai.

Oira —  D iv iiio  Ra|)ooa] 
A irw ola 4c Bauni cfiavt prt 
aafttc Ainvea á t  icu dirtior, 4r 
Fibu> DuUa c  4 >  Dr loAo
&olpharoDj, euioar^a
da d io lor 4c racunoa natu. 
rua rauA-adoa, a»u o pnmcjra 
palaurante a co.autor 4 a  
inbalhD. " C u n o  da capaciia* 
çL >  4c M ã j 4a Obra Bx><di. 

»paaHor**. goe JiK orreu «obra a 
u iili/açio  do aparaiho c 
•uaa vajUapeoa cofiio prodüior 
da faa  oeia& o e c o o  aBarnaii 
va aaarpéuca aktn do íenlU. 
Zàota gua poda aer aplicada 
diraiaoaaia aa lavoura.

Em  aa|u:da o técnico A4il 
•ob Faccio da Penha, ipdoiiria 
da R ibairio Pivio gur prodJi 
o b«\>.di|attor ciplii.ou 
p r ^ n ia i  todoa oa dafalhc» d j  
■ P M lbo .a  a n  o fu id a  fer u n a 
dtm onalra^io praiun.

M a l i

Parm gua n  laaha u o a  idéu 
da diCBaào a uao do b io jh f n  
lur, batU  dtear gua toenanu
a Chioa aafiüodo dolpharon 
a haoiM O. fiiio d  m aii da i  
m ihúaa « n iu u id J i  para oau  
dar w a cnaia p c ifip a l gna t  
a  prada^D  da bk^fcrtiUaaAiai^ 
f  a a  tbarpla I vea a n u a  o 

produ/ifé Uaipu.

Ia  gua a p ru d o ç^  dc a lin aa , 
!<■  é n u  ftacd c pntblaon u- 
O a vcx gua o pan exporta a . 
txrpia a i/a v ^  do pctrdiao. 
c*ai l u  deacovolvído u o  bão 

m aii «Lxnpka e ecooo. 
mãiiL A India c\i>o fraode 
p rw b k o j a o aoanpétko, da- 
•acivoJ^cu u o  nudclo O aíi 
wfiitKadM c n a i i  aa4
IftiiU o^ a produ^Ao dc bio. 
f a r i i lm n n  é a  n e ta ia  v a  2. 
fasia pa*i pnaaní $0  mÜ vaiBâa 
a n  lociM O aoieao. A k o  ihia 
filaihia tU A  Frmbça. Tdia- 
4.̂ «Aguia, AkiMiiha lâ U 
terra, A Inca do Sut h m l .

M l M o t  garadn de êM rsta d k t aàâ éd «nu <

laia» fUgranCai 
cakuiM t

a d u m a w ptrioi «  m
A hnao ad D t. l o a

Lkvgild^ i .  t-wrvnaiui 
Pwâlo

tr prvw«tm« ca A
da Cm  da U « vun a è dMUy pn

ü  dMdk n  iCr» a cm a  • táccko  AdilMo Faccio da Pvaha* 4
p o n c td  pala d a n cO M câ o . A b u se , da « n n r d a  p a u  a dlraC 
t i ,  u  acoboM , Dra Aaa M ana N. Quialssilha wédica m a ri 
■ aria t  Marta do C a rn e  N icvtkfe, m  p n u t a i  fan la l
M  da

AGORA EM LENÇÓIS

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.

Serviços rópldot e perleitos com o máximo do segurança 

eeonomia. I S . deixa o seu pneu novo de novo

AV. CASTELO BRANCO. SO — (AnÜga FIBIANA)

Uftr^frisor
Aasistèncio técnico, serviços, peças po 
ra retrígeradores — Lavodoras de rou 
po — Eletrodomésticos em geroL
Serviços autorizados:

c l ím a x
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
OÍTREGA A DOMICILIO 

Ruo 15 de Novembro. 629 — F. 631393

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para construção 

ComercioL industrial residencial e mu
ros. Produtos da melhor qualidade pelo 

menor preço da cidade 
R. LAUREANA DA CONCQÇAO. M4 

VILA SAO lOAO — U nçóli

MELHOR ATENDIMENTO 

PREÇOS, SEMPRE MAIS BAIXOS 

PLANOS A SUA ESCOLHA.

MOVEIS DIEGOLl o loia que põe amor em 

tudo que faz.

um hém  u tiló a o  o bio.jaa 
mai am oiaaor caca ia « M  
>i>ysÉ>sr»s bem oui» au íu iic^  
J  k
iK u fk d a  a Prudutaa 

O  bKj djpaaxtr danoimrado 
r  T*TsdB<s4t> paU Pcbha Cún

.  nwua cm um taogua ciUadn 

.*0 e t^ c  p c a d i  dfW lM ána c 
iica g u a n  iodo aubnarao ap 
suiu O  paidneir» é  aCvpU. 

ao d i^aloc, h in d o caed j 
òcpdmD da f i»  a ta n  

pa ao fTfcw^ um po. O  cana 
4 fc ra io a n a  c o o u , 

•in pem aincaado datamifia* 
o o n o  d j^ n ^ r  U p ro ii. 

20 djaa> guaado 
calho ^ m o ç o  a  prcdugáo do 
b i U V  0 ko.UfUUzania a 
r ^ i r  da n a u m a  
a a^m  
naM p • q in
CO dc •eAbwto, A igurirca n  
n d am  agneoUa c a n o  ; Falha 
da c à íi  da arroc cot o o dc 
Bulbo, pfM a da caAa a naí* 
Iç» cBJUaa.
O B k  t n

O  bnp ai predine da far.
u a é b ie o  da bio- 

a ahamaeia loflamával 
a ru o  cm ífTfTiWr a pode n r

do a fa iu k  vaoiapcm a ob . 
icoiâ âo ào biotonilizaoia.
F.«a 4 a ramiUMa da ro a iim  
pciflia uaada çom ^  bi^m aua 
oui apúa a p r o d u ^  da f*a  
ç cifctainanio da fanuacdaçdo, 
UaBBfoiBa.ia cm adubo (crtjli 
caMc P ko  can am iaa a b4o  p o  
U t bain id iicndo pala la rn a n a  
vhu < a u im lid o  coco a a a  U  
(.liJad c paU« pUflUa 
d o ^  a a ia  prudubva 
a muCaoiaa n  pragaa a ac 
oídkm aa

e  oguiponnato «k ao ad ra  
d j  pai^ Diaimaf é Ubneado 
peJa Fcaha oaa 
da 10. 20  a M a l

ffuijua

10 « n t m  fábirm  —  )  a 7  
b i3 da M  diÉ —  léO
4 i n  bena dc B n  laniUxaaca 
ao dia

ZO al ^  12 a M a l  da bdo. 
paa ao dia —  t| 0  a  TIO iBioa 
dc tuoferiikfaaa ao dn

atividadci d iáhai da uma m  
p rv «  ruraJ Na iluaioaçáo a 
c n  lu fâ c i d u aM k D i. chavai 
tc4 , lariM  da panar roapa 
caJDpamilaa da anagâo da p n u a

da

K t o l  n ^ a a t f )  ^  20  a I t e l  
da b irg u  ao dia »  IdOO a 
1700 M rn  dc bio fcAÍloAiXa 
ao dta

Ha aifida o  bio d ífenor 
coBaruido am alvaaaría gue a

O  i i o  FU T T U Z A .N T E  
Fm aouÉ rt|lio. gwa 

Mualmcna «Innficadê o Mo.
a  nb ..pacdno n a

p U au  a (cda o m n a çâ o  p oro

to. Tcda c goaigurr u U arn u  
(do adjctoBol gvaoo à agû  
lifda c M n m  dataOna t tn d . 
ena d m rd o  n r  dm pdoi a Dt 
w Buf am iM ç d h . Avaré lad 
Bauru c Taguantube.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINI BOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
- Aieodlmento clínico para criança

iovons • odultoe

— Oríooloçõo Vocaciopol

— Seleção Profiisiooa)

Rua 13 de maio mo 4B2 — Fooe 630921 
(junto ao grupo ABBístèn^ Medico

EspeciaÜMdaJ

Agora você não predeo eolr do ddode 
poro comprar peço» orIgtnalB ou 

riot paro carro ou caminhão Em

Cimó Cia
Ltda.

encontra de tudo para veicules 
donais pelo menor preço da reglAo

VISITE-O E COMPROVE.

AV. 25 DE lANQSO. 105 TEL 6302U E 
630531 — Lençeis PauUsto

TAPEÇARIA SILSAN
Reloimos e eendai de m óreb eototo* 

do# —* modelos a  escolher*
FacUito os pagameniofl 
Represeolonle das cortinas ''CHIC**
Fooe 631369 LeoçóU Poulisla SP

R« Cel Joaquim Anselmo Mortlnse 17S6

o v e n id o  2 5  d e  jo n e i f o S S

0

d o u l i s t o



Festas da Páscoa
ALEXANDRE CHITTO

A íolia dos últimos tres ou quatro dias 
do «OTiavol. não possa de uma afobação 
popular, sem precedente em outros festos, 
deixando de ser uma aleqha propriamente 
dita.

Depois do balançar carnavalesco do po
vo. entra-se na fase dos quarenta dias de vl- 
gilia: a Quaresma, que vai até ao 14.o día 
do lua de março, ou melhor, até Sábado de 
Aleluia, à meia noite.

Antes do Papo loao XXIII. as cerimô
nias da Semana Santo tinham inicio às 12 
horas da Quinta feira, terminando ao Sába
do de Aleluia, oo meio dia. encerrando-se 
deíinitivamente no madrugada de Domingo 
de Páscoa com a  procissão da Ressurreição, 
cs  cinco horas da madrugada.

Entre os Cristãos essa festa celebro-se 
em comemorcçõo do Ressurreição de Jesus 
Cristo, ou do suo passagem da morte para a 
vida Esse acontecimento remonta às origens 
do cristianismo, depois do 4.o Concilio do La 
trâo, em 1812.

Naquele ano. ordenou-se aos cristãos, 
em idade própria, a  comungar, ao menos 
uma vez por ano, no dia da Páscoa, princi
palmente.

Antes da Ressurreição de Cristo, os cris
tãos passaram simbolizar os ruidosos acon
tecimentos da Paixão, com a  introdução das 
motrocos (hoje em desuso).

Nos Quintas e  Sextas Feiras da Paixão, 
esses aparelhos improvisados, percorriam os

principais artérias da cidade, provocando um 
barulho incessante. A noite, concentravam* 
se na Igreia .para participar da hora dos Tre 
vas, que se realizavam, também, com a  pxin 
cadaria nas portos e  nos bancos do interior 
do templo.

Explodindo o Aleluia, às doze horas do 
Sábado, sacniicavam-se os judas, que na no' 
te anterior, haviam feito as suas críticxis e 
proezas, pouco recomendáveis pela sociedo 
de da época

A Aleluia provoca o sentido de uma no 
va vida. o sentido de que a Fx>pulação ha
via renascido daquelas horas tristes, dedi
cadas à Paixão de Cristo.

Desconhecemos o motivo pela qual. o o- 
vo figura como presente Pascal, tendo ao seu 
lodo e delicado e  modeslo coelhinho. osten
tando, sempre, a sua iitinha no pescoço.

Há quem diga que o presente do ovo co 
lorido. na Poscoa. teve origem nos poises lo 
tinos do Europa, que é dado como tributo de 
um cumprimento ou de um favor recebido du 
ronte a Semana Santa.

No Brasil há o costume de se fazer os pre 
sentes pascais com ovos. somente que são íei 
tos de chocolate, cheio de bombons. do tomo 
nho e  cores dos balões em noite de São 
João.

Nos supermercados, lojas e  bazares, são 
expostos em grande quantidade, tendo sem
pre ao seu lado o celebre coelhinho.

Pelo que notamos, o coelhinho figuro na 
exposição somente para enriquecer a  oma 
mentaçâo dos casas vendedoras de ovos.

D E L E £>U n A  O t  ENSINO 
DE I.ENÇ015 PAUU5TA

EjcttU àâ 1.0 Cm
AittoaktB CnM

4» L. 
G.

E4»sl Ccm̂O€mçk0 pm 
•> — mhUii GormI da 
çAo dt PaM •

“'Fnrfa 
MalaM".

f j k t  Jeuu  Coocdliaa dirt* 
lo f da F. t .P .G  "P ío fa  Aoto 
cuda C n m  à U lA in s "  do 
m o de cuaa atnbuiçdei t  <um 
pnodo pivceilo áo D tc irto  

I2 .9V ), do GpvenM de S. Pau 
lo, coovDca oa «òcum da Amo 

cíM çio de Pai» e E U iim  da 
EiiPO  '*Pn>ra AcdoAku O . 
M a la trv i'’ (paU p rofeao iri 
e demait toUfrmiua* da «aco 
lai p a n  a AMemblèaa C m i  
que ic r i  laaluada, c o  primej 
rm eocivocDçlo aa q u a ita je i 
n ,  dia 14 de abril de 1912, 
fce 19:30 horai caa depeodifi 
caia da E £ P C  "P ro fa  A nto 
Díeta C r u s  M alairaai". ou 
cm Kfuoda cocvocaçfco, do 
anm o  dia c locaJ h  20 h o m  
c o a  qualquer &õnxro de ed- 
cioa.

Coaflam da ordesi do dia 
oa aefiiintc» amitnoa

1. —  Aprovação do cdo>u  
íDcoio da ft t tá o  afiicrvr.

2 — Ektçáo dò ^ D e  
bbcrmiivo, ConaeUu> F&aal a 
Qjrvtoria Ejucuüva

Lençááa Pauütta 0 6  de abni 
de 1912.

Qualidade a serviço do agrkultoR
M A C R O M I X —i/ârias formulas para atender as

n e c e ss id a d e s  de todas as cul turas 
C I T f lO M iX  - p r o d u t o  especial p a r a a c u lt u r a  de

c i t r o s
HCVENDEOOfl

WindiraD Brasa
um >

i4/m s  iítvtr

dirimqQ

í̂ odovia MaroOtal Rô Oon Km ?99 • 
F m  (tX X ) 0142) 62  0056

AGUAS DE 
ST A. BARBARA
Uma do8 melhoroê éguas hidro-minerols 
do mondo agora às suas mõM* Acon- 
didonadoB em g ^ õ es plásticos de 20 
litros, com lomelroB de facil maneio.

ENTREGA DE GAS A DOMICILIO

R. CeL Joaquim Anselmo Martins 1637 

lelelones 630205 e 631317 — Lençóis Pio.

adidas
e  e ^ n t M eu

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA

F o n e Z Z e
E S V O R ^ E
918________ T U P O  para seu es porte

fuáa e ? ca í 2 - 7 0

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E su ín o s

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lençóis Paulista

A V E N ID A  C O R O N E L  V I R C I U O  

K O L H A  —  F O N E  6 3 0 3 3 9  —  L E N Ç O iS  P I A

PANIFICADORA

MARIO

Aconteceu na Câmara
A Cõmora Municipal de Lençóis Paulista 

esteve reunida em sessão o rd in ^ a  na últi
ma terça feira, constando da ordem do dra a 
votoção de 2 requerimentos dos srs. vereado
res e  2 projetos de lei do prefeito muniapol.

O primeiro requerimento a  ser apreciado 
pelos edis foi de Woldemor Geraldo Motta 
que solicitou fosse oíidado o executivo d at^ 
minar ao departamento competente proceder 
a  limpeza de terrenos baldios tomados pelo 
mato.

Em suo justificativa. Motta baseia seu 
pedido nas constantes reclamações de po
pulares que a  ele se dirigem e  solicitam sua 
interferência junto aos poderes públicos.

Alias causa de vários maténas focaliza
do por este jomoL

A solicitação seguinte ioi do vereador E- 
lio Carani sugerindo o nome de Zaiiro Orsí 
a  uma das nossos vias públicas, alegando 
para tal. ser o referido, ilustre liiho de Len
çóis Paulista. resp>eitado e  conceituado co
merciante de nossa cidade.

Logo após a  votação e  aprovação de 
amh-r/. os reqijenmentos foi votado e  aprova 
do em segunda discussão o projeto de lei 
que tomou o número 1648 que outonzo o che 
fe do executivo a  abrir crédito especial de 
CrS 321.939,00 para ocorrer com despesas de 
reforma do Centro de Saude local.

O  projeto de lei 1649 ioi também noque- 
la cosa discutido e aprovado em definitivo, 
autonzando o executivo a  receber recursos 
financeiroc. na ordem de 4 milhões através 
de convênio com o Ministério do Interior. Tetis 

j  senam destinados à construção de 
galenos pluviais.

Nada mais havendo a  tratar, o presider. 
te franqueou a  palavra para qualquer oss*-:. 
to. e como nenhum edil houvese se monifF 
tado. j por encerradp a  sessão, convc 
candoos para  uma nova dia 13 próximo.

Associação dos Fornecedores de Cano do 
Zona de Lençóis Perulisto 

Assembléia Geral Extraordinária 
Edital de l.a  e 2 ^  Convocação 

p r. 7 ' '•* r  ' e r.os lermos do arti
<7 '-: •!5 e j: p jr 2 7 ra:c5 do Decreto Lei n.o 
3855 41. ficara convocados os assomados da

Fornecedores de Cana da 
Z o n a P a u ü s t a  para comparece
rem à Assembléia Geral Extraordinário a  rec 
hzor-se no dia 19 (dezenove) de abril 
às 14 horas, na sede da Entidade, à  Rv • •'
Joaquim Anselmo Martins n.o 407, nesta a - i - 
de de Lençóis Paulista, a  fim de processar-se 
a eleição dos membros que comporão o lista 
tnpUce. efetivos e  suplentes, a  ser enviada ao 
Exmo. Sr. Ministro da Indústria e  Comércio, 
para nomeoção dos reprer^ntontes dos for
necedores de canas junto à Primeira Comis 
são de Conciliação e Julgamento do Institu
to do Açúcar e do Álcool, em S. Paulo, a cu 
]a jurisdição está sujeito esta região. Caso 
não se verifique a  presença da metade e 
mais um dos sóaos para deliberarem vall- 
damente em primeira convocação, a  Assem
bléia realizar-se-á 2 (duas) horas depois, ou 
seja, às 16: horas em segunda convocação, 
com qualquer número de as.s<*>ciados presen 
tas.

Lençóis Paulista, 2 de abril de 1982. 
a) Hermínio Jacon — Presidente

Para compra ou venda de Im ó v ^ 
procure o

Imobiliária
JARY

C R E a 8.552
IMÓVEL E O MELHOR NEGÓQO 

Rua Floriano Paixoto. 155 — Fona 630131

PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Muitos pregam amor livre sem saber Editais de Proclamas 
0 que é amor ou o que seja liberdade

O amor hvre chegou sem pedir 
lioença. Surgiu nas conversas 
des jovens ^ tr o u  nos discussões 
das horas de aula e recreio, msi- 
nuou-se nos temos familiares. O 
assunio se popularizou, mas guar 
da «TinrifT Q mistério Hn»; coisas no 
vas que a  uns empolga e a  ou
tros assusta. A todos fere a  mes- 
me dúvida: até quando o amor 
livre conserva intocados os dois 
conceitos que o formam Impor
ta saber se o amor continua sen 
do amor e  se nesse concluio o li
berdade não se desfigura por 
completo.

A expressão "a m a  livre" sa 
impós e  foi aceita. Se até bem pou 
C O  tempo o assunto ero conside
rado tabu. nos dias de ho)e os 
meioe de comunicação de massa 
trouxeraro-no para o cotidiano, 
do mesmo modo que uma notiaa 
importante sobre as novos con
quistas da c iê n a a  o amor Lvre 
também está presente, é  discuti
do. levanta questões. Não mais 
entre quatro paredes, como as
sunto proibido.

Na sala de visitas, no mesa de 
jantar, noe colégios, o problema 
do amor bvre exige dos espeaa- 
Ustas. pois e  educadores, uma to 
mada de posiçõo, sem dissimula 
çòo n ^  medo; uma necessida
de de tratar o ixc^lem a adequa- 
oxaente.

antigo professor do colégio, o ho 
mem médio, o adolescente ainda 
surpreso diante do mundo, todos

e  a  expressão.

Entendida geralmente coaio re 
«ações sexums e x e ro d ^  mdepen 
deotemente de vínculos matrimo
niais. relações pré ou extraconm 
gois a idéia de amor livre man
tém-se ainda bastante nebuloso. 
Vários definições aparecem; A 
mais temvel am eaça à  instituição 
da iamüio". "Sinal dos tempos", 
etc... O  velho chefe de famQia, o

opinam.
gosta pelo uso, perde aos pou
cos seu significado maior.

ConfuTidindo amor Lvre com 
promiscuidade e total liberdade 
para relações sexuais: esta e a 
mercadoria "amor bvre" que se 
compra por bagatela ^  nossa 
sooedade de consume. Esque
cem que o essencial na questão 
não é  a  liberdade, quase sempre 
mel oomproendida. Deturpam o 
conceito e  ele possa c  se equiva
ler. na realidade, a uma imen
sa perda do próprio amer e  da 
dignidade. Nesse sentido a  pala 
vra "bvre" o ter meos im-
portónoa qua a  palavra "amor" 

A dúvida e  a  falta de conhe 
Cimento do p r^ lem a são as 
SOS de crütudes inadequadas. Mui* 
tos pessoas que optegoom a  fa
vor do amor lj'/re. simplesnente 
não sobem o que é  amor nem o 
que é  liberdade. Muito menos o 
qoe signibca. nos dias de hoje. 
o tema da liberdade sexual.

Para que essas pessoas possam 
compreender melhor o soitido de 
uma vida biolóqica. refletindo so 
bre ela e  fazendo suas prtj pnas 
escolhas é imprescindível, num 
longo caminho de aprendizagem, 
uma onentaçôo correta por par 
te de pais. familiares e educado 
res. A tareia de educar é s itja  
á-los na ordem do p r c ^ l^ a  famt 
Lar. educgctonol e  religioso, sob 
pena de comprometer o desen
volvimento «nocionol-eoag! e  mo 
rai da pessoa.

Dra Lúcia Helena 
Psicólogo Clinica — Rua Treze 

de Maio. 37S. Fone 630838 — 
Lençóis Paulista-SP.

l í  t t  tbrtt

Seu problema é  transformadores ou motores?

í em uma solução!

* Eletro São José
VtNDAS E REENROLAMDfTO DC MOTORES  ̂t

TRANSFORMAOCXtES

APARELHOS EIXITUCOS EM GERAL 
INSTAIAÇAO DE UNHA D£ ALTA E BAIXA TENSÃO

M * u r iA Íf  t U t r k m  p i o c e i ^ M a s  c o m  1 0 %  d o  aa

M B  o b ffip iB  •  v ú Ib

ém . i 2 *  4

A iéo  í m  ^ c  d;

R u a  Floríano Peixoto. 1£9 Fone 63 0201

Minetto
Eletro Mecânica Ltda.

M ^
d t 1^62, 

re  doviieiWdo r 
%Â cidedf à m  
1 OM fBhe dc Benedoo Cela» 
b v  e dr
U V e; l  $
de d atn t? eot 1t
^ 1  dr m ? .  d > W

I rm Lm  BwbI. iTf 
M a  d t loat O eeclÉM

t #

I M  e 4
4  »

Eâp0dcUsto m n  rebobinomonto de Motoret Oétricoe,
retormo de eoldodorai eléCrlctt

Astisteada técnico outoruodo '^BAMBOST.'

R* 7 de Setembro — 74(L 
Lençóis PouUsta.

Fone: 630207 
Soe Pcnilo

u%c M  * ár ^  if*** 
red rem , « e to r e  dim nafadó 
t  rr  lár M  m U  ctdedr « t  
l o e  R.e O i e
dr A iB o M  S M  t  dr D m  U a 
n a  C nilM tD e E  • 
u

fuha dc
151

c  «

t 2 S c 4

t 4

F w M e  n a d o  e 
w e ü e  V M a M l ST  m  
24 dr lerro v ^
n e . aoM ue. dMiriTeUu « iv 
«dM ia ciáadr I  B ia  Bo 
t r a  a o  4 * f  S t e  dc 
S a la o d r  a dc 
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CGC S1427.S08 0001-01
/  #Assembléia Gered

A diretono do Qupe £spon.vc 
Qc ccr.voca todos os scoos p ícpr^ór.os pa
ra a Assembléia Geral Extra;:: i^ jirr.a  q je  
serc reobzoda no dia 27 de Abrú de 1962 em 
sua sede soool a  Avenida B.>'asii r..c 1-309 c  

de aelibertar sobre as seguintes ordens 
dc dicr

c ; Ul1i2cç3c dc Artigo 21 .c Parágrafo 
2 0 dos Esterutofi Soacis

t '  Assuntos de mteresse dc C.ube.
A Assembléia reurur-ses: em prene^j-a 

ccr.vocaçÔG as 2C;X horas com a presença 
da metade e mais um dos sócios nc mímmc. 
Cose nõe hcic número tegol reol.r.x-seá 
em segunda convocagcc õs 2C.X horas, cora 
qualquer número de socos presentes confor 
me se dispõe nc Antigo 26.0 e  se; 
íos dee Estatutos

Lençóis PauLsta 7 de obrú de 1962.
A DIRETORIA

COMCRaO DE MUDAS 
"BOM PASTOT'

MUDAS OTRICAS E OUTRAS 
FBUTIFEBAS

Av. 25 de loneiro
na Caso da Lovoura 

830 ^  Fone 830307 
PotiBsto, & Pouio

DB. WALDIB GOMES 
—  ADVOGADO — 

Causas Civeis —  Cnobuds e
I f f f D O lf l t S t f W

ESCBITORIO
R. Jooquin A  MoiIíku A8S F.

BESIDCNOA
lua 13 de Moio. 987 — Fone 

Lençóis PouÜslo — S. Paulo

>  I 114
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Eng? Heivio Meretto
P r e í# C O B . C á l c i i l o B  E c t r u t u i ^ B .

IndusíT# para FiBandmDeiiSô •— 
AV. 9 DE JULHO 7Sl —FONE 630145

t e  1M2.



briga pela farmácia
Depoia de uma vasta reportagem feita 

pelo O  ECO. ouvindo centenas de moradores 
do Núcleo Habitacional da Cohab numa ten 
taliva de conseguir a  instalação de uma far
mácia para aquele bairro já  está probcamen 
te confirmado que um empresário do ramo 
após série de contatos teria conseguido 
autorização para instalar-se em uma das sa 
Ias disponíveis há muito tempo, no centro co 
mercial daquele núcleo.

São do causar espanto os entraves in
terpostos por alguns políticos Bihiaclonistas 
com o intuito de se k^nellciorem com votos 
da sofnda população daquele local, tão es 
quecldo por esses mesmos políticos que hoje 
se apresentam como "os pois da criança", 
numa reivindicação encetada por este jor 
nal. com a  fin o li^d e  precípua de minimizar 
08 p ro b l^ a s  lá existentes.

Esse trabalho já  vem se estendendo há 
longo tempo ouvindo e transcrevendo os re 
ciamos dos que nos procuram irequentemen 
le e são por nós procurados.

A última matéria publicada, segundo in 
formações, teria sensibilizado os responsá
veis ( ^ o s  decisões e  fincdmente o Núcleo 
deverá ser dotado de uma farmácia breve- 
rr.ente, vmdo esta ao encontro dos anseios da 
queles que acreditaram num trabalho sério, 
honesto e  dlutumo de O ECO, sempre vison 
do o bem estar da coletividade.

Elntretonto. com o surgimento de pessoas 
que nado fizeram, mesmo ostentando o titu
lo de legítimos representantes do povo. numa 
tentativa de conseguir alguns sufrágios jun 
to àqueles populares, segundo se comenta.

estariam prejudicando o bom andamento 
da efetivação da tão importante conquista. 
Interesses pessoais e pc libcos estão aparecen
do em prejuízo do povo, mos O ECO que sem 
pre defendeu essa e outras causas reivindi
cados pelo Núcleo, estará acompanhando 
muito de perto todo o desenvolvimento dos 
fotos, fazendo com que os únicos beneficia
dos sejam os moradores daquela v ila

Na próxima semana estaremos reporton 
do outros acontecimentos com referência ao 
assxmto.

Bgradecimenlo
Nós Irroonzinhas e  os Velhinhos do Lar 

N. S ra  dos Desamparados, queremos por 
meio do Jornal "O  ECO" fazer chegar a  ca 
da um dos Componentes do Lions Clube de 
nossa cidade, nosso mais sincero ograde- 
cimento pela festinha tão amiga e  cordial que 
fizeram no dia 4 p.p. para os Velhinhos deste 
Lar. Que Deus lhes recompense essa obra tão 
maravilhosa de caridade

Feliz Pascoa — Innõzlnhct* e Velhinhos

AQUI VOGE ENCONTRA 
0 TRATOR QUE NASCHI

AR ASER llO m .
Nâo é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles são fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à  assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos á sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Carani Tratores
AV. DE JA N EIRO . ~  FONES € 3 0 1 1 3  E € 3 0 )4 2 Tratores

Equipamentos

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Rapidez — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Sõo Paulo »  Botucotn Sõo Manoel — Avoré — LençóU PouUsta — Aqudos —

Bauru — Igcsnçu do Tietê — Borro Bonita e Vlce-Vetea

MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 ^  FONES: 412371 e 412259 ~  S. MANOEL SP. 
nUAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 2284207 — CANINDÉ S. PAULO

Páscoa: Viver para a
libertação

Todos 06 homens nascem livres 
e  iguais em dignidade e  direitos. 
Sõo dotados de razões e  conscien 
cia e  devem agir. em relação uns 
aos outros, com espírito de froter 
nidade. (Ari. l.o  da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos 
ONU 10.12.48).

Nenhum povo íoi cnado por 
Deus para ser escravo. Mas sim 
hvrel Este é  o plano de Deus. Po 
rém, hoje mais do que nunca, o 
povo continua escravo de siste
mas e  de outros povos poderosos 
que exercem opressão em todos 
os sentidos, de maneira descabi 
da e  Irracional, cerceando o pre
cioso direito de liberdade.

E a  gente vem celebrando 
Páscoa e  mais Páscoa e  uma sé 
rie de Páscoas, sem se operceder 
que a  verdadeira Páscoa tem u- 
ma dimensão mais abrangente, 
porém não impossível ao verda
deiro cristão.

Meias medidas e  palavras 
vãs não encontram eco no Evan 
gelho de Cristo. Cristão não po 
de "fazer média". Assim como 
não pode ficar indiferente an*e 
as estanecedoras situações de 
Injustiça, entre os quais figuram 
os troüzlhadores rurais, os operá 
rios e  as manobras políticos de to 
da sorte. Não se pode comF>ac- 
tuar com o opressão e se dizer 
cristão. Ê preciso criar uma men 
talidade libertadora que nòo rea 
lize a negação do plano de Deus 
t  necessário sentir que existe u- 
ma diferença muito grande en

tre o que Deus quis e aquilo que 
na verdade, a  gente vive. E ur
gente atentar para que as 
nossas atitudes não sejam uma 
negação do verdadeiro sentido 
da Páscoa.

Que sentido podería ter a 
Ressureição. numa sociedade de 
injustiça e  opressão, onde tudo 
parece "cheirar" morte, onde a 

vida está se acobando? Pare 
quem se propõe o viver a  Pá^ 
coa na sua dimensão total e 

pjortonto. mais abrangente do 
se possa imaginar, é  inevitável o 
confronto, a  sinceridade e  a  o- 
bertura de coração para o ver
dadeiro mlsténo que tem a for
ça de realizar a  conversão do 
cristão e transformar o que há 
de mais cativo, de mais asfixian 
te. de mais opressor, numa liber
tação fundada em alicerces se
guros e  inabaláveis, o alicerce 
Jesus Cristo.

Quando as pessoas tentom 
simplesmente acertar sua "vldl- 
nha" e  acham que fazendo uma 
confissão, se arrependendo bas
tante. Já cumpriram sua obrigação 
estão deturpando o verdadeiro 
sentido da Páscoa Faz-se neces 
sário o compromisso humano, 
com a comunidade, com a  estru
tura em que se vive.
Enquanto os homens concor^” 
rem para que a  situação de Injiíí 
tiça continue, nunca haverá res
surreição. Trata-se de um progro 
ma de vida pora o cristão. Somen 
le cumprindoo à risca, haverá a  
explosão da vida a  - Reuurrelçôo

AUTO MECÂNICA BBNIL
am conâartXM. rafortnoa • ratifica da mo\>  ̂

VplkswQQaD — aob o çaitiDtici da IBANIL GtOVAN^TTI
30 ODoa da boas sarviçoa 

AV. 26 DE lANEmO. 738 — Fona 630728

A G O R A  FIC O U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E I T A  

D E  Ó C U L O S .

V I S I T E

^ RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

H U G O  B O S O  E FILH O S

U  ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novem bro, 636 -  Tel. 63*0102

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A 

GAZETA ESPORTIVA

'V'

Melhor iniomftição a melhor dia* 
tribuiçõo. AGENTE LOCAL: 

Potrocinio Corraio

R. Floriono Paixoto 607 F* 630699



CHRISTIAN NO CSEC 
SAfiADO DIA 17

No p ró u tto  «ábftdo, dl» 17, à» 20  horw^ ih ov  

C S £ C  co<n o  c»niw  CHRISTIAN^ que cA»ré m  «prt* 

voUAdo com f̂ unpênhiwoto <k> uoekeiüe coô tiio 
S T Y L O ^ . Chriiti«ii, siuAlzDeou vem repceicoUfido o 

Rr»ul em fetfivKM jMcruooooAii • é çriêáor d« p»oik« 
u m «t de «oveJâs d» R«d< Clobú de Tekviifta.

O  csQtuf ttâsfé  e o  y iIx ítu içSo  é

Antcnonncue profTAiiudo p»f» o  toe uno di» e 

q u í. por OKdivoe peieoAÍe dÍ o  poderú comparecer.

C O M U N I C A D O
A EEPG "Esperança de Oliveira" co- 

numica õ população que fará realizar em 
seu estabelecimento, no próximo sábado, dia 
17. no período das 8 às 18 hs. em sensací> 
nol "Bazar da Pechincha", com artigos de to 
des 06 gêneros.

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

CoQMrtot d% g0radore6, oltamadorM* 
raotores d0 partida 0  InstalaçÕ08 d0  ou* 
tos 0m 9 0ral
Rua )o8Í do Patrocínio* 771 — Fenos:

630429 — 691065

i

ARTES GRAFICAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
^ R u a  C0 L Joaquim A. Martins 0 .0  549 
k.faes: 630566 — 631305 — Lonçóls Pto.

ANIVERSARIANTES
Hoje domingo d!a 11 — Ricíere Co- 

neglian; Cleusa Pires Ribeiro; Maria A- 
parecida Bfandl Paccola, esposa de Ide 
vai Paccola; Gustavo Dolbem Rosseto, 
lilho do Dr. Adilson Rosseto e  Maria Au 
gusta Dalben:

Segunda dia 12 — Roberto Alexan
dre Canova; Alzira Andreolti do Carmo 
esposa de Anlbol Augusto do Carmo; 
Maria de Lourdes Ciccone; Ronaldo An- 
tonio Poíette.

Terça dia 13 — Fobiono Minetto: 
Claudionir Miguel Banzato; Claudenir 

íonuario da Silva; Mario Lucio Fozzio 
Feres; Carlos Antonio Schwlderski.

Ouorta dia 14 — Duilio Radlchi; A* 
lioto Finco; José Serralvo Sobrinho Ma
ria Angela Lorenzeni; Silvona PoscooU- 
na Sasso; Marcos Albino Diegoh de Sou 
sa: Ana Maria Vezza Poíette; Harmo
nia Movista; Maria de Fátima Chimello 
losé Nazareno TurcarellL

Oumta feira dia 15 — Hilda Biral 
Mana José Rossi; losó Jaime Diegoli de 
Sousa; Noemi Emilia Gomes de Tolede 
esp>osa de Edson Lopes de Toledo; Mu
rilo Roberto, filho de Norivol Maganha 
d Maria de Paula Maganha;

Sexta dia 16 — Juliano BacÜi Bolo
nha, filho de Luiz Antoriio Bolonha e Fa- 
lima Aparecida Bacili Bolonha. José An
tonio Ramponi. ,

Sabado dia 17 — Neide Longcnl 
Paccola. esposa de Dr. Waldomtro Pac
cola; José Morino da Costa; Rodoloío 
Ferreira; Roberto Ferreira; Odair José 
Prenhaoi; Antonia Araújo; Marcos Ro
gério, filho de Norival Maganha e Ma
ria Paula Maganha; Wellington Poíette 
Maria Luiza Contente Poíette.

GENTE

f

SEI A INTELIGENTE

Para comprar 0létro domésticoi d0  Iodos os morcas com assisteoclo técnica da lofo 

pioDoira da cidado. convorso com o COSTA 0 ta ia  ganhando com U0O.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO* 754 ~  FOtfE: 6901BO LmçéU PonUcla

Precisa-se
— CAIXA (Moça ou rapai)
— BALCONISTA (Homom)

Cem olgumo prática. Guardamos rigilio 
Enviar carta para EXPANSAO*62 oos cuidados dosto iomoL moncionondo:
•  Exporiénclo (omprosai. cargos, lompos do sorviço);
•  Idado;
•  Protoasõos salariaiA.

í

mertetp o  neme FO RD  
R.\MPA. «lU  ea frtn .
t<ia Oi m»i\ fifo ro io t d i

q e útfi o cii -  E  p ir»  m r tp fp . 
vÈ ão « m i  to d i fU i

rui u r i ío i aifiediliD eflli di 
«WftliORidl.

.O  F ia -u p  FO R D  FA M FA
tetn f e iu  de raolti

de doii e io io rte ,
cedore^ hidrlutícoi de dupU
igâo, Cem  c e r f i  pareUl lò  o
(eixe completo c e tn  cm eçâo. •
C e o  ted» c m  íc r ç i  c  m ittèo  
áã^  o  F icLup FO R D  FAMPA 

l ^ v i  tU  dúô K| de 
% E  ik m  dftio ele I r r i  fod»

O T fi cetn ou ito  eonfor
to p ir i  Oi p iM ife ím .
O  rO R D  FAM F.^ Um  C ib i«
« ip i ( c ü  e cofiícrtiv tl.

E O U 0 m ricr F ;'fd  1.6 li 
iro pâTmnie um detempeoho 

e U ú to  i
fiao líne com o i  álcooL

V enhi caeheccr o  Fíet.op  
i*6ntik<ro. Vocé v»i d ew b rir  

OtuiUi o u tfii v in iafen* do 
Fcrtd F4m pi «obre oé pici-upe 
de «Ui câieforii.

600 KG. NUNCA TANTA CARGA ANDOU 

JUNTO COM TANTO CONFORTO E

ECONOMIA.

PICK-UP FORD PAMPA.

It

^or<í CARANI VEÍCULOS S.A

A residência do casal V .Ii’. Ide- 
val (Maria Apareado) Paccola 

na Geraldo de Borros. estará re- 
bendo hoie ftguras das mais re
presentativas de nossos meios

O motivo do "open houaê" é 
comemorar com muita alegna a 
idade nova da distinta e  sempre 
elegante doma, Clda Brandi, co
mo é  corlnhosamente chamada 
pelas F>essoas amigos. *

Com temperamento agradá
vel, simpática e  extrovertida ó 
presença de destaque nos acon
tecimentos da sociedade local 

De Ideval, empresário, Jor
nalista e  político dos mais atuan 
tes, é  a  esposa dedicada, amiga 
de todas as horas e  companhei
ra para todas as lutas.

Sem dúvida alguma, neste 
dia estarão chegondo também 
dezenas de telefonemas com a- 
braços e votos de mil felicidades.

Sexta feira, dia nove passado 
festinha dos mais alegres aconte 
ceu para que o gorotão, loiríssi- 
mo. Márcio Aparecido apagasse 
sua 2.a velhinha. Ele é  filho do 
casal Aloir e C^Ua Prinape.

Casal de noivos dos mais sim 
páticos em festas esta semana: 
Carlos Alberto Schvviderski e  Ma 
ria de Fátima Chlmelo. Acontece 
que na terça feira Carlos Alber
to aniversaria e  Maria de Fátima 
também estréia idade nova na 
quarta. Sem dúvida, ambos se
rão cumprimentadissimos por ami 
gos ao comemorar as dotas. Abra 
ços especiais dos funcionários 
do Bradesco onde ela desempe
nha eficiente trabalho e  do pes
soal do Lovacor Pau II de onde 
Carlos é  proprietário.

Próximo sábado dia 17, po
dem cumprimentar dona Maria 
Neide Langonl Paccola que esta 
rá completando mais um aniver
sário. Ela é esposa do dr. Waldo 
miro Paccola. presidente de nos 
sa Cámora Municipal.

Os irmãos, Murilo Roberto e 
Marcos Rogério estarão oniversa 
riondo esta semana. O primeiro 
completando um aninho dia 15 e 
o segundo estará fazendo II, no 
oróximo dia '̂ 17. O casal Norivol 
(Mario do Carmo) Maganha está 
prometendo uma animada festa

dupla para 
liga.

a  patotiriha
•  I I I

Semana toda de festos na 
chácara Paífete. com muita gen
te simpática aniversariando.

Ronaldo Antonio puxa a  ti- 
la estreando nova idade ama
nhã. Quarta feira, é  dia do abra 
ço especial ser dirigido à  senho
ra Alia Maria, esposa de José Os 
ni Palíete, S á ^ d o . dia 17. 
muita alegria e  orgulho dos po- 
pcQs Armando Paífete Filho e  Ma 
ria Helena, para ver Wellington 
Armando soprar a  primeira v »  
linha Na mesma data juntam-se 
05 famílias Contente e  Paffette pa 
Ta parabenizar Maria Luiza. es 
posa de Pedro Paffette, aliás jà  
vibrando com a  próxima chegada 
de mais um herdeira

•
Quinta feira passada quem 

festivaroente comemorou mais 
um ano de profícua existência 
íoi a  senhora Herminia Valesl 
Paífete, cercada de todo o cari
nho dos filhos, noras, genros e 
dos queridos netos.

Uma churroBcada à  melhor 
moda dos pampas e um bom vi 
nho das quintos sulinos serão ser 
vidos hoje para festejar o oniversa 
rio do bom gaudio Jaccò  Joner 
Neto que transcorre amanhã. O 
beijo especial fico, sem dúvida, 
por conta da esposa Inês. Presen 
ca  a  destacar, do casal Roque 
(Sandra) Joner.

Com festa das mais alegres, 
contando com a  presença de u- 
ma legião de amigos, quem co
memorou mais um "niver" íoi Til 
de Zillo Vieira, esposa de WoUa 
ce Vieira, personalidade destaca 
da em nossos círculos sociais.

Ontem, o residência do em
presário Duilio Copoani recebeu 
hquros representativas da socie
dade lençoense para festejar o 
"nat" de sua esposo, sra. Helena 
Capoarü. O  ilustre casal é  de fa 
milia trodicionolíssima de nossa 
cidade e  goza da simpatia e  admi 
ração de uma multidão de ami
gos.

Quem comemora mais um 
aniversário hoje é  o senhor Ride 
ri Coneglian. trodidonol e  muito 
bem quisto integrante dos meios 
sociais de Lençóis. -

CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA

P í a . % í a
PEDIATRIA

AV. 25 DE lANEmO. 45

>
I



•  LOTO RESULTADOS DE 5.a FEIRA 
• • •

Para <iuem não conferiu seus cartões aí estão 
03 resultado dos dezenas s o r t e a d a s  
da últuna quinta feira dia 8 de abril de 82: 
09. 10 11. 33 e  46. LENÇÓIS PAULISTA — 11/04/82 — PAGINA 8

LOTERIA FEDERAL — QUARTA DIA 7.

1.0 F̂ rèmio
2.0  prêmio
3.0 prêmio
4.0 prênxio
5.0 prêmio

bilhete de 
bühete de 
bilhete de 
bilhete de 
bilhete de

número 23.963 
número 26.792 
número 21.588 
número 57.469 
número 61.046

Cal cresceu e goleou no segundo tempo
Nesta semana o Cal teve dois com 

promisos importantes. No domingo, en
frentou o Capivariano que mostrova-se 
um time difícil de superar, uma vez que 
vinha desenvolvendo um bom futebol é 
considerado pelos participantes do gru
po amarelo uma agremiação detentora 
do bons valores individuais, e. apesar 
de não se mostrar bem na tabela de 
classificação, tem conjunto e pode en
durecer a  parada rtos próximas roda
das.

O Q ube Atlético Lençoense que fez 
uma apresentaçõo apagada, quase não 
existindo no primeiro tempo, obrigando 
seu arqueiro Valdir a  praticar vários e 
difíceis intervenções em razão das deci 
das perigosas do Capivariano, porém 
cortseguiu manter o marcador inaltera
do naquela tose.

Na etapa complementar AtQio foi 
feliz na orientação de seus comandados 
e o time voltou com outra disposição, 
tomou conta da partida, e goleou a  equí 
pe visitante pelo elástico placar de 4x0.

O resultado bem pode espelhar a 
morconte diferença das duas etapas, 
sendo que na primeira o que se viu foi 
um Cal individualista, cada elemento 
mais preocupado que o outro em fazer 
jogados exibicionistos para a platéia 
presente oo Bregão, com dribles impro 
dutivos, não levando a  nada a  não ser 
ccMnplicar a  retaguarda alvinegra com

03 contra ataques do representante de 
Ccpivori. Com isso pode-se notar que a 
pelota nõo parou no campo defensivo 
adversário pela péssima qualidade dos 
posses executados.

Com parte desses erros sanado por 
Atílio no segundo tempo, o Cal voltou 
um time ogressivo téndo liquidado o ad
versário nos primeiros 15 minutos da 
etapa derradeira .

Aos 10 minutos, aproveitando um 
cruzamento de Leonardo, Nascimento a 
briu a  contagem, com Leonardo aumen
tando ao c ^ r o r  penalidade máxima.

Com o Capivariano mostrando vísí 
vel sinal de cansaço, já  totalmenete 
perdido em campo, tentando se recu
perar em contra-ataques esporádicos, 
complícou-se ainda mais. Marinho, que 
no primeiro tempo não existiu, voltan
do com fome de bola, depois de driblar 
a  defesa inteira a  partir da divisória do 
gramado, pelo setor esquerdo, entrou 
com bola e  tudo oo 19 minutos, assina
lando o mais comemorado gol da tar
de.

Wilson encerrou a  goleada aos 43 
minutos consignando um belo gol de 
cabeça.

O resultado fina] vem demonstrar 
que. ao passar a  trabalhar exclusivomen 

te para a  equipe, esquecendo-se das Jo 
gados individuais, infrutíferas e irriton 
tes, o Cal tem plenas condições de atin

gir e  superar a  meia adversária.
ALVINEGRO TREMEU NA BARRA

Ao inverso do ocorrido domingo no 
Bregão, basicamente no 2.0 tempo, na 
qviorta feira à  noite, na cidade de Bar
ra Bonita, o CAL voltou a  amarrar a 
bola em todo o decorrer da piartida, 
sem qualquer finalização objetiva e  di
reta

No primeiro temp>o a  A.A. Barra Bo 
nita demonstrava seu r^>eito  pelo al- 
vinegro, que só não venceu já no início 
da partida porque não teve coragem de 
partir para cima do adversário e  definir 
o jogo. Caso se Uvese disposto a  enca
rar dessa forma, nossos representantes 
poderíam até ter goleado a  frágil equi 
pe da Barra. Talvez não confiando no 
seu setor defensivo, que quarta feira vol 
tou a  apresentar folhos gritantes, obri 
gando Waldir a  seríssimas interven
ções, diga-se de passagem o melhor jo 
gador em compo, o técnico Atílio prefe
riu manter o time basicamente na retran 
ca. Quando partiu para o ataque, o que 
em nosso opinião deveria ter ocorrido 
dejxtis dos 15 minutos iniciais, já  com 
o adversário estudado, era tarde. Po
rém. quando o Cal resolveu que era ho 
ra de ir adiante, incentivado polo ar
queiro Waldir, o que se ouviu foi o si
lêncio da torcida bonobonitense, que 
tremeu nos arquibancadas.

A equipe da casa voltou na etapa

final com uma injeção de animo dada 
po rseu técnico e  lá aos 3 minutes assi
nalava o gol que lhe gorantiria a  vit^ 
depois de um bate e  rebote na área do 
Cal, levando o arqueiro olvinegro oo 
solo. necessitando da rápida interven 
çâo do massagista Moacir.

Aos 19 minutos, a  defeso da AA 
B. Bonita, caiu. o goleiro foi vencido, • 
e  para a  felicidade dos locais, o medlâ 
dor nõo considerou um gol legítimo, a 
nosso ver, que foi tirado após a  linha 
demarcotória dos tres paus por um Jo 
gador da "ddade simpatia''.

VICENTE ANTONIO ZENARO MAND4 
"O  VICENTAO"

O estádio que recebeu o Cal na 
quarta feira ò noite é  de causar inve
ja aos nossos desportistas. Possui umo 
excelente iluminação, um topete verde 
que se pode considerar perfeito, e  oco 
modações para mais de 12 mil pessoas 
TORCIDA DO CAL DISSE PRESENTE

Nota de destcepie foi a presença 
do torcedor lençoense na vislnha oda- 
de para prestigiar e  incentivar o CAL 
naquela ocasião.

Dezenas de carros dirigirom-se ò 
quela localidade; o que deveria se re 
peür toda vez que o Cal jogasse fora. 
paia que se sentisse apoiado pelo c o l^  
de seus simpKZtizantes, motivando 
£:m todo o elenco.

nNGIITUBEHSE hoje no Bregão Futebol em câmara lenta

Hoje o Cal estará enfrentando a  A.D. 
Anqatubense no Estádio Munlciixil "Archa 
gelo Brega " pela 5.a rodada do l.o  turno do 
Tompeonaio Paulista da 3.a Divisão de Pio 
íissionais òs 15:30 horas. Elssa é  mais uma 
partida que deverá contar coro o prestigio 
da torcida. O adversário é de condições ra- 
zcave:s e  o olvinegro deverá vencer uma vez 
<7ue o jogo é em casa.
CAL X  SANTACRUZENSE

No próxima quarta feira, o alvinoíio 
•«'nçoense estará togando na ddado de Sla. 
Ciwz do Rio Pardo, enfrentando o rept-v-^n 
tante daquela cidade no atual ceriome a- 
:iu3 o primeiro colocado do Grupo Amaro 

io. O Santacruzense é  um adversário quo 
deve ser encarado com seriedade, pois além 
de seu valor como equipe, joga diante do 
8ua torcida

£ necessário queAtQio arme um esque^ 
ma «epecial, diferente e  mais objetivo do 
que vem apresentando toda vez que o Cal 
sai de seus domínios, não tendo vencido, cún 
da pelo menos uma partida fora, que exija.de 
seus atletas mais empenho.

£ público notório que o preparador nõo 
tem muitas opções, pois o banco de reservas 
está carente de elementos e isso tem garan
tido a posição a alguns jogadores, que mes 
mo fazendo fracas exibições, têm seu lugar 
garantido como titulares.

£ necesário que essa diretoria se movi
mente no sentido de contratar novos valo
res se quisermos um time competitivo para 
almejar pelo menos um bom posicionamen
to e  representar condignamente os quarenta

mil habitantes de "Princesa dos Canaviais''
Por enquanto o que se tem é  muita pro 

messo, sem qualquer coisa de posibvo.
Na medida do possível o torcedor tem 

colaborado, sabemos que os cofres públicos 
têm sido acionados e tudo isso é  dinheiro do 
povo e  a  melhora foi insignificante.

Este ano oindc não foi vista qualquer 
movimentação que revelasse uma disposi
ção de se organizar o Juvenil, escola que 
bem poderio se transformar num celeiro de 
craques para o time de cim a evitando até 
a  importação de jogadores e  com isso bara 
teando o custo da manutenção da agremia
ção. Apesar da algumas exibições e  resul
tados razoáveis no Bregão, talvez pela for 
ça  da torcida e  ambiente, o que se tem visto 
é  um futebol de 3.a categoria quando daqui 
se desloca,

BRflDESGO 9x7 RUC
Jogando amistosamente, nesta última 

terça feira, na cidade de Macatuba, o BRA 
desco boleu o RUC (Campeão do último com 
peonato de Futsol) pela contagem de 9x7.

A renda deste jogo foi revertida em pról 
dos íormandos do 4.o normal do colégio de 
Macatuba.

O Bradesco formou e venceu com: Pila 
ço — Márcio — Odir — Marqulnho — Pingu- 
lin. O RUC formou e  perdeu com; Gílvan; 
Zé Aurea; Amauri; Rola e Luiz Carlos. 
Marcaram para o BRADESCO: Odir, (2), Pin 
gulin (2) e Marquinho 5. ,

Lego após a  realização da sesjõo da 
Câmara do dia 23 passado, um bate papo en 
ir eo presidente Waldomiro Paccola e os edis 
deu origem a  uma equipe de futebol de Sa- 
lã oe imediatamente definiu-se adata de es 
tréia: dia 31, 4.a feiro.

A escolha do adversário também nõo 
constituiu problema: A turma da Ginástica 
dirigida pelo profesor Adilson Bemardes se 
ria a  oponente na quadra da Texlil.

O embate, transcorrido num clima cor 
dial e  de lealdade teve Início òs 18:30 horas 
e aos 7 minutos do primeiro tempo Giovane- 
ti abrio a contagem para os vereadores.

Com os atletas revezando-se ao final da 
etapa primeira o placar assinalava 7 tentos 
a * para a  Ginástica.

O segundo tempo iniciou-se ás 19 horas 
e novo festival de gol aconteceu, quando 
mais 7 tentos foram consignados, encerrando 
se a  partida com iusto empate em 9x9.

Pelos legisladores marcaram, Waldomiro 
(3) Erroenegildo (3), Giovanetti, Déclo e Leco 
contra, enquanto pela Turma da Ginástica 
Zé Ronzom (3) Dionísio (2), Leco (2) Wonder- 
lei (2) foram os artilheiros.

Destaque para Elio Caronl. da Câmara, 
pelo posicionamento e  defesa quando este
ve no gol e Dionísio Cesquiní quanto ao pre
paro físico e os 2 tentos que consignou, sendo 
que um deles de cabeça e sem condições 
de defesa para o arqueiro Dingo.

0  nível de todos os jogadores esteve 
perfeitomente equilibrado no suculento chur 
rosco e  o chopp gelodísslmo oferecido por 
Lázaro Bemardes logo após o encerramento 
da partida e que o ECO documentou.
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